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O INE e o SREA divulgaram ontem 
os Censos provisórios de 2021, onde se 
constata que apenas o Algarve (3,7%) 
e a Área Metropolitana de Lisboa 
(1,7%) foram as únicas regiões NUTS 
II que registaram um crescimento da 
população entre 2011 e 2021. 

As restantes regiões viram decres-
cer o seu efetivo populacional, com 
o Alentejo e a Região Autónoma da 
Madeira a registarem as descidas mais 
significativos, -6,9% e -6,4%, seguin-
do-se o Centro com -4,3% e os Açores 
com -4,2%.

Somos 236.440 habitantes

Os Açores têm agora 236.440 ha-
bitantes, sendo 115.492 homens e 120 
948 mulheres.

Analisando a distribuição da po-
pulação residente da Região Autó-
noma dos Açores por grupo etário, 
verifica-se que do total de indivíduos 
(236 440), 14,6% tinha até 14 anos 
de idade, 11,9% entre 15 e 24 anos, 
56,9% entre 25 e 64 anos e 16,5% 65 
ou mais anos, indicando um envelhe-
cimento da população residente no 
arquipélago, apesar dos Açores ainda 
apresentarem-se com o menor índice 
envelhecimento, quando comparados 
com as restantes regiões.

Quanto à ilha que apresenta a po-
pulação residente mais jovem, São 
Miguel com 15,6% dos indivíduos com 
14 ou menos anos e São Jorge a com 
a população mais idosa, com 22,0% 
com 65 ou mais anos.

Com efeito, a Região Autónoma dos 
Açores apresenta as percentagens de 
população jovem (0-14 anos) e de jo-
vem ativa (15-24 anos) mais elevadas, 
com valores de 14,6% e 11,9% respeti-
vamente, a par dos valores mais baixos 
de população idosa, 16,5%. No lado 
oposto, a região Centro regista o valor 
mais baixo para o grupo dos 0 aos 14 
anos (11,8%) e, a par com o Alentejo, 
o valor mais expressivo da população 
idosa (27,0%). 

Ribeira Grande: mais jovens

O aumento do índice de envelheci-
mento é comum a todas as NUTS II, 
com as regiões do Centro e Alentejo a 
apresentarem os valores mais elevados 
em 2021, com 229 e 219 idosos por 
cada 100 jovens, respetivamente. 

Em contrapartida, a Região Autó-
noma dos Açores, Área Metropolitana 
de Lisboa e Região Autónoma da Ma-
deira têm os índices mais baixos com 
113, 151 e 157. 

Oleiros, Alcoutim e Almeida são os 

municípios do país mais envelhecidos, 
com um índice de envelhecimento de 
780, 759 e 722 idosos por cada 100 
jovens, respetivamente. 

Em contrapartida, Ribeira Grande 
(57), Lagoa (RAA) (78) e Santa Cruz 
(98) registam os índices de envelhe-
cimento mais baixos, sendo os únicos 
três municípios do país onde os valo-

res da população jovem são superiores 
aos da população idosa. 

Na última década, a população es-
trangeira cresceu em todo o país cerca 
de 40,6% e reforçou a sua importân-
cia relativa em todas as regiões NUTS 
II. 

Em termos regionais ,  a  po-
pulação estrangeira tem maior 
representatividade no Algarve e na 
Área Metropolitana de Lisboa, com 
14,7% e 8,9% respetivamente. Na 
situação oposta está a Região Autó-
noma dos Açores, onde apenas 1,5% 
da população residente na região é de 
nacionalidade estrangeira.

Relativamente ao nível de escola-
ridade, 36,6% da população residente 
completou a escolaridade apenas até 
ao básico ou inferior, 68,7% possui 
apenas o 3.º ciclo ou inferior, sendo 
que 12,7% dos residentes tinham a es-
colaridade completa ao nível do ensi-
no superior. 

A ilha Graciosa é a que apresenta 
uma população residente com meno-
res qualificações, com 45,6% da po-
pulação residente com escolaridade 
completa apenas até ao básico ou me-
nos, enquanto a ilha do Faial apresen-
ta 14,1% da população residente com 
ensino superior completo.

Açorianos estão mais velhos 
e são cada vez menos


